Apêndice C -  Simulação de efluentes orgânicos no estuário do Tejo

Neves, 1994 (comunicação pessoal), aplicou o modelo descrito neste trabalho com o objectivo de avaliar o impacte das ribeiras, que desaguam ao longo da Costa do Estoril (Lage, Sassoeiros, Marianas, Caparide, Bicesse, Amoreira e Vinhas - figura c-1 ) , na qualidade da água do estuário do Tejo. Foram obtidos 2 tipos de resultados: localização do centro de massa dos traçadores, concentração de coliformes fecais. O primeiro tipo de resultados permite determinar as zonas do estuário que sofrem a influência dos efluentes com origem nas ribeiras anteriormente enumeradas. O segundo tipo permite quantificar o impacte que a carga orgânica dos efluentes já referidos  têm sobre a qualidade da água do estuário Tejo.



Figura C-1 - Localização dos centros de massa dos traçadores 1h após o inicio da simulação. Nos pontos onde as Ribeiras interceptam a linha de costa são emitidos traçadores.

Localização do centro de massa dos Traçadores

Os resultados que se apresentam com a localização dos centros de massa dos traçadores não permitem quantificar o impacte das ribeiras sobre o estuário do Tejo, mas permitem determinar as zonas do estuário que poderão sofrer a influência destas. A figura C-2 corresponde a um instante de preia-mar, 32 h depois do inicio da rejeição. Da observação desta figura podemos concluir que um efluente, com origem nas ribeiras anteriormente referidas, muito dificilmente influenciará uma zona do estuário situada a montante da ponte 25 de Abril.
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Figura C-2- Localização dos centros de massa dos traçadores 32 h após o inicio da simulação. 

A figura C-3 mostra por sua vez um instante de baixa-mar, 50 h depois do inicio da emissão. Esta figura mostra que a zona de Cascais não sofre influência negativa de efluentes situados a montante, isto é, situados em zonas mais interiores do estuário. Este resultado pode ser importante no estudo dos fenómenos de dispersão associados ao emissário da Guia. É importante ter em conta que estes resultados têm apenas em conta o efeito forçador da maré. Outros efeitos como o vento e correntes de densidade não foram simulados. 
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Figura C-3- Localização dos centros de massa dos traçadores 50 h após o inicio da simulação. 

Concentração de Coliformes Fecais

Numa segunda fase procedeu-se à quantificação do impacte das ribeiras da Lage, de Sassoeiros, das Marianas e da Amoreira. Para tal associou-se a estas ribeiras um efluente com um caudal total de 1 m3/s e uma concentração de 10 7 coliformes fecais / 100ml. Do caudal total 40% foi atribuído a um ponto de emissão situado na intersecção da ribeira das Marianas com a linha de costa, os restantes 60% foram atribuídos aos pontos de emissão situados na intersecção das outras 3 ribeiras com a linha de Costa (20% por cada ponto de emissão). É importante realçar que os valores associados a cada efluente não têm base experimental, resultam de estimativas grosseiras da ordem de grandeza do caudal das ribeiras referidas durante a época balnear ( período onde a qualidade da água tem que ser controlada com mais rigor) e da concentração típica de um efluente doméstico. Da observação das figuras C-4 ( instante próximo da preia-mar) e C-5 (instante próximo da baixa-mar) podemos concluir que as zonas balneares de Carcavelos e Oeiras requerem uma atenção especial no controle da qualidade da água.
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Figura C-4- Concentração de coliformes fecais 0h 55m depois da preia-mar. 



Figura C-5- Concentração de coliformes fecais 7h 23m depois da preia-mar. 
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